13/10/2005

Proposta da SET para a TV Digital no Brasil

1. A Radiodifusão Brasileira

2. A Evolução das Mídias

3. Cenário Proposto para a TV Digital no Brasil

3.1. Introdução

3.2. Conjunto de Requisitos

3.3. Modelo de Negócio

3.4. Impacto do Cenário Proposto nos Setores Envolvidos

4. Conclusões

1.
A Radiodifusão Brasileira

A primeira emissora de radiodifusão do Brasil, uma rádio AM, iniciou sua operação no ano de 1923. Era uma empresa privada que se viabilizava financeiramente pela veiculação de anúncios publicitários. Sobre  estas  bases se desenvolveu a Radiodifusão brasileira: empresas privadas que tinham como clientes o mercado publicitário. O público, os ouvintes, recebiam gratuitamente o sinal de rádio produzido e transmitido pelas empresas de rádio. Quando as emissoras de Televisão foram implantadas, a partir de 1950, este modelo já estava consagrado no Brasil. Era um modelo mais alinhado com aquele adotado nos Estados Unidos e se distinguia completamente do modelo europeu, em que as emissoras surgiram como empresas do Estado, mantidas por imposto específico, como algumas permanecem até hoje.

Ao longo dos anos, além de montar importantes centros de produção audiovisual nacional  e  instalar  transmissores nas  grandes metrópoles, a Televisão brasileira venceu o grande desafio da interiorização, implantando sistemas próprios de distribuição. A vasta extensão territorial do Brasil também favoreceu o surgimento de emissoras menores, de alcance regional.   Isto permitiu que se chegasse aos dias de hoje com mais de 95% dos domicílios tendo acesso à Televisão. 

Enquanto isso, as diversas modalidades de TV por assinatura apenas atendem a   8% dos domicílios com TV no País -uma realidade  bem diferente daquela observada nos Estados Unidos, onde 88% dos domicílios são servidos por TV paga. Na maioria dos países europeus e asiáticos, também se observam altos percentuais de domicílios com TV servidos por TV paga.

Para a maior parte dos brasileiros, a Televisão constitui o principal meio de entretenimento, sua janela para o mundo, sua maior  fonte de conhecimento e informação. Fonte essa com razoável capacidade de diversificação, especialmente nos grandes centros, cobertos por um número significativo de canais de televisão. A Grande São Paulo, por exemplo, é servida por nada menos que  19 estações de geração e de retransmissão de televisão. 

A Televisão exerce um papel fundamental na difusão da nossa língua e da cultura brasileira, com suas especificidades locais e regionais, sendo um fator importantíssimo de integração nacional e, ao mesmo tempo, de divulgação da nossa cultura e do nosso País no exterior.

Pela forma com que é exercida e oferecida ao público, a Televisão brasileira tem um papel inclusivo e democrático, pois possibilita que toda a sociedade tenha a sua disposição o mesmo produto de entretenimento, educação, cultura e informação audiovisual. 

Além de gerar empregos diretos e indiretos em decorrência da própria execução do serviço, a presença da Televisão gera riqueza para o Brasil e alavanca sua economia, pelo aquecimento dos negócios e fortalecimento das atividades industriais e comerciais dos estabelecimentos que por ela veiculam seus anúncios publicitários.

As empresas de Televisão, ao longo de todos esses anos, construíram a enorme infra-estrutura hoje existente, acumularam o conhecimento e a experiência de que o Brasil dispõe atualmente e consolidaram um modelo vitorioso. Caso se pretenda fazer uma reflexão sobre o interesse do Brasil em preservar esta indústria, cabe lembrar que a expertise e a estatura alcançadas pelas empresas de Televisão brasileiras, na área produção, garantem a competição no mercado globalizado, onde os pequenos não têm condições de concorrer. Enfraquecê-las enfraquece tudo que gravita em torno delas e ameaça a competitividade que o Brasil já conquistou no mercado mundial e a possibilidade de desenvolver ainda mais o inegável talento brasileiro. Por outro lado, para preservá-las é necessário que elas disponham das mais modernas ferramentas técnicas disponíveis.

2.
A Evolução das Mídias

Nos últimos anos, temos presenciado enormes avanços tecnológicos nas áreas de eletrônica das telecomunicações e da tecnologia de informação, com impactos transformadores no panorama das comunicações em todo o mundo.  São as técnicas digitais de compressão de áudio e vídeo, técnicas de multiplexação em tempo e em freqüência, o ADSL, o VDSL, o GPRS, o CDMA, tecnologias IP, enfim enorme gama de novos desenvolvimentos.  Com elas as redes de fibras ópticas e os satélites se tornam estradas praticamente ilimitadas para o tráfego de informações audiovisuais: os fios telefônicos e as redes de telefonia celular passam a ter capacidade para trafegar internet e televisão e as redes de TV a Cabo para prover telefonia.

Esses avanços podem ser resumidos em três grandes tendências tecnológicas que estão causando uma revolução na área de distribuição. As duas primeiras - maior capacidade de transporte de informações proporcionada pela fibra óptica e por satélites de alta potência e maior eficiência na utilização dessa capacidade proporcionada pelas novas tecnologias de compressão e modulação digitais - possibilitam transportar mais conteúdos aprimorar a qualidade desses conteúdos (por exemplo, HDTV). A terceira - o desenvolvimento da tecnologia IP-internet - proporciona conectividade irrestrita entre usuários e provedores de conteúdo. 

No que diz respeito ao consumidor, o elo da revolução tecnológica é fechado através da oferta de aparelhos cada vez mais poderosos, com maior capacidade de processamento e armazenamento e melhor qualidade na apresentação de conteúdos multimídia, a custos progressivamente mais baixos.

No futuro projetado por esses avanços tecnológicos, inúmeras mídias podem oferecer uma infinidade de serviços de comunicação audiovisual, sejam de telefonia, de vídeo sob demanda, de televisão por assinatura ou de televisão aberta, a um mercado consumidor dotado de dispositivos multiplataforma com capacidade para consumir e acessar, em qualquer lugar, tudo o que lhe é oferecido.

O quadro a seguir resume ofertas que podem ser viabilizadas pelos diversos segmentos de negócio na era analógica, comparativamente às que já estão sendo viáveis hoje ou o serão em futuro bem próximo.

Serviços
Sistemas Analógicos
Sistemas Digitais

Telecomunicações

Fixas
Telefonia – Voz
Voz com maior qualidade, internet banda estreita e banda larga, comércio eletrônico, download de vídeo, vídeo sob demanda, IPTV.

Telecomunicações 

Móveis
Telefonia - Voz
Voz com maior qualidade, internet banda estreita e banda larga, comércio eletrônico, download de vídeo, vídeo sob demanda.

TV a Cabo
Canais de TV com sons e imagens convencionais
Centenas de canais de televisão, alta definição,  interatividade local e com canal de retorno, acesso banda larga, telefonia, vídeo sob demanda, IPTV.     

DTH
Canais de TV com sons e imagens convencionais
Centenas de canais de televisão, alta definição, interatividade local e com canal de retorno de terceiros, vídeo sob demanda                                      

3.
Cenário Proposto para a TV Digital no Brasil

3.1. Introdução

Os objetivos estabelecidos pelo Governo ao instituir o SBTVD são:

I - Promover a inclusão social, a diversidade cultural do País e a língua pátria por meio do acesso à tecnologia digital, visando à democratização da informação;

II - Propiciar a criação de rede universal de educação à distância;

III - Estimular a pesquisa e o desenvolvimento e propiciar a expansão de tecnologias brasileiras e da indústria nacional relacionadas à tecnologia de informação e comunicação;

IV - Planejar o processo de transição da televisão analógica para a digital, de modo a garantir a gradual adesão de usuários a custos compatíveis com sua renda;

V - Viabilizar a transição do sistema analógico para o digital, possibilitando às concessionárias do serviço de radiodifusão de sons e imagens, se necessário, o uso de faixa adicional de radiofreqüência, observada a legislação específica;

VI – Estimular a evolução das atuais exploradoras de serviço de televisão analógica, bem assim o ingresso de novas empresas, propiciando a expansão do setor e possibilitando o desenvolvimento de inúmeros serviços decorrentes da tecnologia digital, conforme legislação específica;

VII - Estabelecer ações e modelos de negócios para a televisão digital adequados à realidade econômica e empresarial do País;

VIII - Aperfeiçoar o uso do espectro de radiofreqüências;

IX – Contribuir para a convergência tecnológica e empresarial dos serviços de comunicações;

X – Aprimorar a qualidade de áudio, vídeo e serviços, consideradas as atuais condições do parque instalado de receptores no Brasil; e

XI – Incentivar a indústria regional e local na produção de instrumentos e serviços digitais. 

 O cenário ora proposto pela SET busca lançar mão do talento desenvolvido pela Televisão brasileira para maximizar os benefícios que o SBTVD poderá gerar para a sociedade, de forma alinhada aos objetivos estabelecidos pelo Governo. 

3.2. Conjunto de Requisitos

Diante das possibilidades abertas com a digitalização das outras mídias e a nova realidade de mercado que se configura,  torna-se fundamental  que a implantação da TV digital fortaleça a mídia TV aberta, dando-lhe as devidas ferramentas de sobrevivência.

Para tanto, é imprescindível não excluir qualquer das aplicações tecnicamente possíveis de TV digital :

· HDTV alternada com múltiplos programas

· Recepção Móvel

· Recepção Portátil

· Interatividade e Multimídia

3.2.1. Alta Definição – HDTV
A TV do futuro é HDTV. Do mesmo modo como a TV em preto-e-branco evoluiu para a TV em cores, que hoje é chamada simplesmente de TV, a TV de alta definição futuramente será também chamada simplesmente de TV. Esta realidade está cada vez mais claramente confirmada nas ações mundiais: os Estados Unidos, o Japão e a China adotaram o HDTV. Estamos falando de quase 2/3 de todo o mercado mundial de televisores. Esta escala global permitirá a redução drástica de preços dos componentes, com a conseqüente massificação dos produtos HDTV.

Quando revemos programas de televisão feitos há alguns anos, percebemos como evoluiu a qualidade das imagens e podemos imaginar como seria desagradável se tivéssemos que nos contentar em ver, por exemplo, uma mini-série com a qualidade antiga. Ficaríamos especialmente revoltados se somente aqueles que pudessem pagar assinaturas mensais tivessem acesso à qualidade atual. É a mesma sensação que terá a maior parte do povo brasileiro, caso a TV aberta não possa oferecer programas em HDTV, pois fatalmente a alta definição tornar-se-á o padrão nas mídias pagas, como a TV a Cabo, o DTH e as redes de banda larga que, com a digitalização, praticamente não possuem problemas de limitação de banda. É importante que a TV aberta também disponibilize o HDTV, permitindo que a maioria da população, de menor poder aquisitivo, possa usufruir da mesma qualidade de imagem, na medida em que caiam os preços dos televisores de alta definição. Isto é democracia e justiça social, permitindo que a grande massa da população brasileira, que hoje assiste à TV aberta, tenha mantido o seu direito de acesso a uma mídia de primeira categoria  que estará disponível mediante assinatura às classes sociais mais altas. 

As principais produtoras brasileiras já começam a  trabalhar com a alta definição na produção de dramaturgia e comerciais para as emissoras e agências, e de filmes, para o cinema nacional. Esse primeiro pelotão certamente será seguido pelas demais a partir do aumento da demanda provocada pela adoção do HDTV na TV Digital. O mercado produção exportador de conteúdo será também fortalecido com a adoção do HDTV, uma vez que, no futuro, somente conteúdos em alta definição terão lugar garantido no mercado internacional. Assim, aliando-se uma base tecnológica adequada com a capacidade criativa dos brasileiros, criam-se perspectivas sólidas para o desenvolvimento de um mercado produtor nacional, que gerará novos empregos e divisas para o Brasil.

Alguns fabricantes de equipamentos profissionais para TV já anunciaram que deverão descontinuar linhas de produção de equipamentos que só estão disponíveis em definição convencional. Atualmente, os preços que as emissoras pagam por equipamentos profissionais em alta definição estão muito próximos aos preços dos similares em definição convencional. As redes brasileiras já estão se equipando com equipamentos em HDTV, e começam a surgir no mercado consumidor câmeras, DVDs e outros produtos com capacidade para HDTV. Em futuro não muito distante, mesmo as gravações domésticas serão feitas em HDTV. Como, então, cogitar em oferecer um produto que quando chegar ao público de TV aberta já estará ultrapassado?

É importante também que a introdução do HDTV na televisão digital brasileira aconteça simultaneamente ao seu lançamento. A primeira razão para isso é que a oferta de HDTV é fundamental para incentivar o consumo da TV digital, atraindo , logo de início,  o público mais exigente e de maior poder aquisitivo, indispensável para iniciar o processo de barateamento do receptor. A segunda razão é a inviabilidade da realização de uma transição de definição sem onerar desnecessariamente o consumidor, pois ele teria que arcar com um segundo processo de troca dos equipamentos domésticos de recepção ou com o ônus do isolamento tecnológico, alto custo e falta de eficiência causados pela implantação de um sistema dito escalável, nunca implantado em qualquer lugar do mundo e já cogitado para ser adotado unicamente no Brasil. Estamos certos de que, para alcançarmos o desejado sucesso da televisão digital brasileira, impossível sem a oferta do HDTV, será necessário dotar todos os receptores da capacidade de receber a TV de alta definição  e assegurar que, desde o início, haja um mínimo de transmissões em HDTV.

Há um argumento largamente utilizado de que os displays de alta definição são muito caros. Cabe aqui lembrar o que aconteceu com os preços dos telefones celulares, que custavam, em seu lançamento, o equivalente a três mil dólares. A massificação dos produtos fez baixar drasticamente os preços - é o que vai ocorrer com os displays de alta definição, uma vez que o HDTV já se configura como tendência mundial .

3.2.2. Múltiplos programas

A televisão digital brasileira deverá também permitir a possibilidade de transmissão de múltiplos programas em definição convencional.

Esta alternativa servirá especialmente como uma estratégia para o período de transição, enquanto as emissoras ainda não estiverem disponibilizando muitos programas em HDTV.

A transmissão de diversos programas simultâneos poderá constituir uma excelente ferramenta de atendimento à população, ampliando a diversidade de fontes de informação, incentivando o desenvolvimento de produções regionais e locais, e por produtoras independentes.   Permitirá o atendimento a gostos diferentes, como o proporcionado pelo oferecimento simultâneo de provas diferentes durante eventos multi-esportivos, como as Olimpíadas. Ou a diversidade de ângulos de tomadas de cena por várias câmeras. Dará às emissoras educativas a oportunidade de atuar como verdadeiras  centrais da rede universal de educação à distância, por exemplo lançando mão de  conteúdos produzidos pelas TVs universitárias e públicas.

Por outro lado, o modelamento da TV Digital restrito ao oferecimento de múltiplos canais pagos, tal qual o planejamento inicial europeu,  não resistiria às forças de mercado. As conseqüências seriam similares às ocorridas na Inglaterra e na Espanha, em que tais negócios foram à falência, e novos modelos precisaram ser iniciados, lastreados em TV aberta. Isto porque as várias formas já existentes de TV paga dispõem de faixas de freqüências muito mais amplas que as disponíveis para transmissão terrestre, o que enseja uma concorrência desleal. Para se ter uma idéia da impossibilidade de competição da TV Digital  com as mídias pagas de televisão, tomaremos como exemplo hipotético uma grande cidade que disponha de 20 canais de televisão aberta. Se somarmos a largura de faixa correspondente aos 20 canais, como cada canal tem 6 MHZ, obteremos 120 MHz. Um sistema de TV a Cabo tem 750 MHz de largura de faixa, enquanto um satélite de DTH oferece  mais de  860 MHz. Mesmo o MMDS, que tem dificuldade em competir com TV a Cabo e DTH, tem uma largura de faixa de 186 MHz. Trata-se de disponibilidades de faixa muito superiores à da soma dos canais de televisão possíveis em qualquer cidade. Não  faz sentido, portanto, o estabelecimento de um sistema de TV digital baseado  no pagamento de assinaturas.

3.2.3. Recepção Móvel

Dentro das possibilidades que se vislumbram e da preocupação com a universalização do acesso do cidadão ao serviço, a qualquer momento e em qualquer lugar, a televisão do futuro necessariamente estará associada à mobilidade e à portabilidade. O tempo cada vez maior que as pessoas passam fora de casa, retidas no trânsito, tanto em veículos coletivos como em particulares, torna cada vez mais interessante e adequada a possibilidade de acesso a programas e informações enquanto se deslocam. 

Para o cidadão, a TV móvel amplia o acesso à informação e ao entretenimento, a qualquer hora e em qualquer lugar. Hoje as pessoas só têm acesso ao conteúdo da TV quando estão em casa, pois as transmissões analógicas não possibilitam a recepção em terminais móveis. Com a tecnologia digital, ele não precisará resolver o impasse de optar entre assistir ao jogo do seu time favorito ou sair de casa. A caminho do trabalho, e ao longo de seus deslocamentos obrigatórios, ele estará sendo informado ou entretido. O acesso ao conteúdo das emissoras será efetivamente irrestrito.

Por ser um produto inteiramente novo, a TV móvel desenvolverá um mercado novo, tanto para as emissoras comerciais, que poderão vender novos anúncios publicitários, como para produtores de conteúdo, uma vez que haverá demanda por novos conteúdos formatados especificamente para os períodos de deslocamento, e ainda para a indústria de aparelhos eletrônicos, pois a TV móvel gerará a necessidade de novos modelos de televisores e displays.

3.2.4. TV Portátil

Os terminais de telefonia celular têm, hoje, progressiva capacidade de recepção de vídeo e de dados em alta velocidade. A agregação de um chip receptor dos sinais transmitidos pelas emissoras de televisão digital trará inúmeros benefícios e opções para os usuários de telefones celulares e agregará valor para ambos os serviços. Permanecendo cada um em sua respectiva área de atuação, emissoras de televisão e operadoras de telefonia celular poderão operar com complementaridade ainda maior que a atual.

A peça central dessa convergência será o terminal, que passará a ser uma mistura de telefone celular, computador e televisor.  

Os sinais de TV digital estarão disponíveis sempre que o cidadão desejar assistir ao seu programa preferido ou receber informações de interesse geral - bastará sintonizar uma emissora de TV.  A rede de telefonia (fixa e móvel) oferecerá infraestrutura muito adequada para que conteúdos específicos possam ser distribuídos individualmente, a cada usuário, quando ele  os demandar. 

Essa complementaridade dos serviços de comunicação social (TV) e de telecomunicação (telefonia fixa e móvel) será vantajosa tanto para as emissoras como para as operadoras.  No caso da TV Digital, além de ser forma importantíssima de aperfeiçoar e fortalecer a sua comunicação com o telespectador, poderá ser também forma de criar um novo ambiente de exposição publicitária,  agregando receitas, mesmo que de início relativamente insignificantes. No caso das operadoras, além de prover o canal de retorno, deverá haver um aumento de tráfego significativo provocado pelos downloads de conteúdo exclusivo para cada usuário.  

A integração dos serviços de telefonia e televisão, em um terminal, será extremamente benéfica para o cidadão- ele terá, em um único aparelho que o acompanhará durante as 24 horas do dia, o seu telefone, a sua agenda pessoal, o seu computador e também o seu televisor. Será a união dos dois produtos de consumo mais populares no Brasil, o televisor e o telefone celular.

A TV móvel e a TV portátil são ferramentas fundamentais para o  desenvolvimento da sociedade móvel brasileira. Com elas, o cidadão   terá acesso, quando em deslocamento, a importantes formas de conteúdo, informação e entretenimento, otimizados pela expertise que as emissoras brasileiras têm na comunicação com  todas as classes sociais de nosso país.

3.2.5. Interatividade e Multimídia

Utilizamos o termo datacasting para designar a transmissão, através do canal de radiodifusão, de dados de interesse geral dos telespectadores. Conforme já foi mencionado anteriormente, a rede de TV aberta é unidirecional, faz a transmissão da mesma informação ponto-área, ou seja, de um (a emissora) para milhares ou milhões, dependendo do tamanho da área de cobertura da estação. Por isso, na transmissão da TV Digital propriamente dita, a interatividade fica restrita a datacasting.

O conteúdo do datacasting pode ser  constitituído por dados relacionados ou não aos programas de televisão. Na primeira categoria estariam informações sobre personagens de uma novela ou de um filme, ou sobre seus atores, autores e diretores, o tira-teima dos lances decisivos de um jogo de futebol, jogos e quizz sobre o programa ou o evento, questionários e informações adicionais no caso de um programa educativo. Na segunda, estariam dados sobre o trânsito, informações sobre o tempo nas várias regiões do país e do mundo, cotação do dólar, resultados de votações de projetos no Congresso brasileiro, resultados de partidas de esporte, oferecimento de produtos para venda direta, outros, jogos eletrônicos. Este conjunto de informações fica disponível, armazenado na URD ou no receptor de TV digital, para navegação do telespectador, a qualquer momento em que ele queira acessá-lo. Para as muitas pessoas que nunca trabalharam com um computador será um primeiro contato com telas interativas, o que poderá quebrar bloqueios naturais e familiarizá-las com as ferramentas do mundo digital.  

Entretanto, para que o telespectador  possa:

· solicitar  informações de interesse individual, quer seja a respeito dos programas, das notícias, do Governo Eletrônico, dos conteúdos educativos, da rede universal de educação à distância ou de qualquer outra natureza;

· participar dos programas, seja pelo voto (como no Big Brother e no Fama), por respostas a perguntas feitas em programa (como no Show do Milhão), para emitir uma opinião solicitada ou outras situações;

· efetivar compras de produtos oferecidos por meio do comércio eletrônico;

haverá necessidade de um canal de retorno, o que pode ser facilmente viabilizado através do uso de um modem instalado nos televisores digitais ou nas URDs. O modem estará ligado a um canal de telecomunicações, seja ele  uma linha telefônica fixo, ou celular, uma rede de TV a cabo,  ou um serviço de banda larga, proporcionando a interatividade completa entre o telespectador e a emissora de televisão. 

Já há países que tornaram obrigatória a existência de um modem em todos os receptores de TV digital, habilitando a bidirecionalidade na comunicação, a que chamamos de interatividade completa, de modo a facilitar ao cidadão o uso convergente de seu televisor, 

Garantindo-se que, além de um modem, o receptor digital ou a URD seja dotada de um browser,  mesmo que simples, será possível ao telespectador conectar-se à Internet, utilizando a tela de seu televisor como um monitor e o controle remoto como um teclado simplificado de computador. Será essencial para que não se enfraqueça o decisivo papel de elo nacional exercido pela TV aberta, que sejam concebidos aplicativos que assegurem a permanência da TV ligada convivendo com as ferramentas de acesso a internet e comunicação. Também podem ser concebidos Aplicativos que façam um teclado aparecer na tela do televisor poderão, também, ajudar. Para o telespectador mais humilde, que nunca imaginou comprar um computador, mas que passou a ter certa familiaridade com telas interativas através do datacasting feito pelas emissoras, esse poderá ser o segundo passo, já um passo mais firme, na direção da inclusão digital. Ou seja, a aceleração da inclusão digital será proporcionada pela TV Digital.

O simples datacasting já  promoveria uma ampliação de mercado significativa para a indústria de software, abrindo novas oportunidades de criação dos mais diversos aplicativos. A interatividade completa obtida através do modem ampliará sobremaneira as oportunidades de mercado para produtores de conteúdo, software e operadores.

3.3. Modelo de Negócio

Os requisitos propostos pela SET atendem a todos os objetivos pertinentes do SBTVD. Para que a utilização desses requisitos esteja adequada à realidade econômica e empresarial do País, deve se caracterizar pela flexibilidade, partindo-se de um padrão que viabilize a competitividade da TV aberta, pela possibilidade de acesso a todas as tecnologias que estarão à disposição das demais mídias. Entre todas as aplicações possíveis, cada emissora escolherá o conjunto mais aderente à sua estratégia, sabendo-se que elas possuem realidades econômicas diferentes umas das outras. Além disso, poderá modificar o buquê de aplicações oferecidas, ao longo do tempo, para ajustá-lo ao gosto de seu público, e na medida em que aumente sua oferta de programas em HDTV. Tal uso flexível facilitará, também, a customização de soluções para diferentes regiões do país.

É muito difícil prever as necessidades futuras e as expectativas da sociedade em relação à Televisão ao longo das próximas décadas. Além disso, há ainda um leque de aplicações que ainda serão oferecidas no futuro, em função da evolução dos softwares e da capacidade de processamento dos microprocessadores. Por isso, temos certeza de que a implantação bem sucedida da TV digital passa pela máxima flexibilidade para a adoção de soluções individualizadas, de aplicações que ainda não foram desenvolvidas, de soluções adequadas a cada região do país e da adequação da oferta às necessidades e demandas do público consumidor.

A proposta apresentada pela SET, além de preservar as conquistas já feitas e os ganhos já obtidos pela indústria de Televisão brasileira, oferece à população brasileira uma nova experiência sensorial de ver televisão, proporcionada pelas características da tecnologia digital. Ao mesmo tempo, traz benefícios adicionais para o cidadão que, dispondo de um receptor, de uma URD ou de um terminal portátil inteligente, poderá conectá-lo a redes de telecomunicações para utilizar sistemas interativos e até mesmo fazer acesso à Internet.

3.4. Impacto do Cenário Proposto nos Setores Envolvidos

O cenário proposto, em que todos os requisitos – HDTV alternado com múltiplos programas, TV móvel, TV portátil, Interatividade e Multimídia – possam ser utilizados de maneira flexível pelas emissoras trará benefícios para todos os segmentos envolvidos.

As emissoras poderão adotar a combinação que considerem mais atraente para seu público, fidelizando a audiência e mantendo o necessário suporte publicitário. O HDTV oferecerá o estado da arte em qualidade garantindo a atratividade dos conteúdos gratuitos, únicos acessíveis a toda a população brasileira.  A TV móvel e  a portátil contribuirão para fortalecer o elo entre a TV e o seu público, poderão gerar novas receitas publicitárias e outras, que contribuirão para a preservação das emissoras e o fortalecimento das economias locais. O datacasting enriquecerá as informações para o telespectador e as  aplicações interativas, como o comércio eletrônico e as votações, certamente produzirão impacto decisivo na familiarização dos menos favorecidos com as ferramentas do mundo digital, aumentando o desejo e as possibilidades de inclusão digital.

Acreditamos, também, em um aumento de mercado para as produtoras independentes , prática essa que já  se populariza no Brasil, na medida que elas passam a atender às exigências de qualidade das emissoras, e deverá se intensificar, face à demanda por conteúdos específicos para interatividade, TV móvel e TV portátil. Especialmente conteúdos em alta definição terão grande demanda não só no mercado nacional, mas também no mercado internacional. As produtoras de conteúdo independentes também se beneficiarão na produção de comerciais, grande parte feita em película, quando substituírem a película pela alta definição, que terá um custo mais baixo e a mesma qualidade. Em função dessa convergência com a indústria de cinema, o cinema será um cliente das produtoras independentes, além das emissoras de TV.

A indústria eletroeletrônica será altamente beneficiada pela diversidade de receptores, fixos, móveis e portáteis que serão necessários, além de displays e URDs, gravadores e reprodutores. 

Novas oportunidades surgirão também para as operadoras de serviços de telecomunicações, tais como concessionárias de STFC, operadoras de TV a Cabo, provedores de banda larga e operadoras telefonia móvel celular de terceira geração, que poderão prover o canal de retorno, além de provedores de softwares interativos, de conteúdo Internet e de aplicações eletrônicas, como jogos e comércio eletrônico.  

Entretanto, mais do que tudo, esse cenário de TV Digital beneficiará sobremaneira o cidadão brasileiro. Mantem intacta sua conquista do mundo analógico, de conteúdos de alta qualidade com sabores regionais, no estado da arte tecnológico, através da oferta do HDTV  alternada com múltiplos programas. Transportando-a para o mundo digital, valoriza a cultura nacional, fortalece as culturas regionais e preserva a inclusão social. Adiciona, como  novos ingredientes, a mobilidade e a portabilidade, imprescindíveis ao apoio da nova sociedade móvel, e que permite ao cidadão manter-se informado e entretido ao longo de uma vida cada vez mais dinâmica. Com a interatividade, oferece um passo importante na aceleração da inclusão digital.      

4. Conclusões

A proposta da SET para a TV digital no Brasil atende integralmente aos objetivos estabelecidos para o SBTVD pelo Decreto nº 4.901, de 26 de novembro de 2003, e não apenas preserva mas beneficia todos os segmentos atualmente envolvidos na indústria de radiodifusão do País, uma vez que mantém o Brasil com uma TV aberta de primeiro mundo, diversifica a produção industrial e fortalece as produtoras de conteúdo independentes.

A proposta da SET também abre um novo e promissor mercado para outros setores que hoje não fazem parte desta indústria, tais como as empresas de telecomunicações, de software, de Internet e de serviços eletrônicos. 

Mas, acima de tudo, a proposta da SET atende às necessidades de inclusão social do cidadão brasileiro, promovendo a democratização do acesso à tecnologia digital e à informação.   

